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Resumo
Objetivou-se relatar e discutir o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem sobre a saúde da criança 
hospitalizada com graduandos em enfermagem durante a pandemia da COVID-19. Para implementar o ensino 
remoto emergencial, percorreram-se as etapas: planejamento da disciplina mediante elaboração de plano de 
atividades; escolha e preparação do método, defi nição das estratégias de ensino e atividades; inserção da 
disciplina na plataforma e-Disciplinas e das atividades síncronas e assíncronas e disponibilização dos materiais e 
ferramentas; aplicação das atividades teóricas e avaliação da disciplina. No ensino remoto, destacam-se aspectos 
relevantes aprendidos conjuntamente: localização do professor na “sala de aula” virtual, imagem na tela, mediação 
das discussões relatada pelos professores como sair do lugar comum (“frente da sala” e ir para o “lado a lado”), 
potencialidade para realizar intervenções individuais e grupais, auxílio para construção conjunta do conhecimento 
e proatividade no processo ensino-aprendizagem, com vistas à participação ativa do sujeito que aprende.

Abstract
The aim was to report on and discuss the development of the teaching-learning process about the health of 
hospitalized children involving undergraduate nursing students during COVID-19. To implement emergency remote 
teaching, the following steps were completed: planning of the subject by elaborating a detailed activity plan; 
choice and preparation of the method, teaching strategies and activities; inclusion of the subject, synchronous 
and asynchronous activities on the e-Disciplinas platform and release of the material and tools; application of 
the theoretical activities and assessment. In the remote teaching, relevant aspects learned together stand out: 
location of the teacher in the virtual “classroom”, image on screen, mediation of discussions reported by the 
teachers as out-of-the-box thinking (from “in front of the class” to “side by side”), potential for individual and group 
interventions, help for joint knowledge construction and greater proactiveness in the teaching-learning process, with 
a view to the learning subject’s active participation.

Resumen
La fi nalidad fue relatar y discutir el proceso de enseñanza-aprendizaje sobre la salud del niño hospitalizado 
con alumnos de pregrado en enfermería durante COVID-19. Para implementar enseñanza remota de emergencia, 
se realizaron las etapas: planifi cación de la asignatura mediante un plan detallado de actividades; elección y 
preparación del método, estrategias de enseñanza y actividades; inserción de la asignatura, actividades síncronas y 
asíncronas en la plataforma e-Disciplinas y disposición de los materiales y herramientas; aplicación de actividades 
teóricas y evaluación. En la enseñanza remota, se destacan aspectos relevantes aprendidos conjuntamente: 
posición del profesor en la “clase” virtual, imagen en la pantalla (profesor y estudiantes), mediación de discusiones 
relatada por los profesores como estar fuera de la caja (“delante de la clase” hasta “junto al otro”), potencial para 
intervenciones individuales y en grupo, ayuda para construcción conjunta del conocimiento y mayor proactividad 
en la enseñanza-aprendizaje, visando a la participación activa del alumno.
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Introdução

A educação digital apresenta-se como um campo em 
evolução e tem sido identificada como um dos pos-
síveis meios para enfrentar crescentes desafios. Sua 
utilização mostra-se crescente em todos os níveis de 
formação e desenvolvimento contínuo de profissio-
nais de saúde, com impacto potencialmente grande e 
favorável na qualidade da atenção ao paciente.(1)

Neste contexto, os componentes digitais podem 
apoiar a educação no ensino superior e nos processos 
assistenciais direcionados a crianças e adolescentes, 
com vistas a melhorar o cuidado de enfermagem pres-
tado. Assim, o uso das tecnologias digitais inovadoras 
imbricadas em metodologias ativas de aprendizagem 
pode otimizar a formação em enfermagem pediátrica 
e neonatal.(2) A opção por utilizar tecnologias digitais 
no processo ensino-aprendizagem da saúde da crian-
ça, especialmente na última década, justifica-se pela 
presença majoritária de estudantes identificados como 
nativos digitais,(3,4) ou seja, que apresentam caracterís-
ticas e habilidades para aprender mais naturalmente 
no mundo digital.

Para essa geração, o uso das tecnologias digitais 
como games, e-mails, internet, dispositivos, aplicativos 
móveis e mensagens instantâneas é parte inerente do 
cotidiano, pois já estão familiarizados com informa-
ções disparadas em formato de imagens, símbolos e 
códigos em fluxo alucinante e possuem pensamento e 
raciocínio em forma rizoma. São também capazes de 
ler hipertextos, não lineares e aparentemente alterna-
dos a cada clique, diferentemente dos denominados 
imigrantes digitais, que apenas na vida adulta apren-
deram a manusear essas tecnologias.(3,4)

Nesta era digital e globalizada, em que os sota-
ques dos imigrantes digitais são cada vez menos evi-
dentes, fica ainda mais clara e pertinente a propos-
ta de um saber digital, que independa da idade ou 
geração.(4) Além disso, em momentos de pandemia, 
tornam-se prementes reorganizações e readaptações.

Na situação da pandemia da COVID-19 (Corona-
virus Disease 2019), causada pelo SARS-CoV-2 (Seve-
re Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2),(5) foram 
recomendadas(6–7) medidas de distanciamento social, 
vigilância dos casos, estímulo à higiene das mãos e à 
etiqueta respiratória, além do uso de máscaras faciais. 
Essas medidas foram implementadas de modo gra-

dual e distinto nos diferentes países e, mesmo dentro 
deles, com maior ou menor intensidade. Os resultados 
dessas ações, provavelmente, dependiam de aspec-
tos socioeconômicos, culturais, de características dos 
sistemas políticos e de saúde, bem como dos procedi-
mentos operacionais adotados para implementá-las.(8)

No âmbito do ensino universitário, a partir de 
março de 2020 foi recomendado o “ensino remoto 
emergencial”, denominação que vem sendo utilizada 
mundialmente para o ensino on-line.(9) Assim, diante 
desta recomendação, objetiva-se neste estudo relatar e 
discutir o desenvolvimento do processo ensino-apren-
dizagem sobre a saúde da criança hospitalizada com 
graduandos em enfermagem durante a pandemia de 
COVID-19.

Métodos

Este relato de experiência apresenta o desenvolvimen-
to de uma disciplina de graduação sobre a saúde da 
criança hospitalizada, a qual integra o Curso de Enfer-
magem de uma instituição pública de estado de São 
Paulo - Brasil. A referida disciplina foi oferecida remo-
tamente durante o período de distanciamento social 
para controle da pandemia da COVID-19. 

Ensino de Enfermagem Neonatal 
e Pediátrica: relato de uma 
disciplina de graduação

A disciplina tem carga horária total de 120 horas e é regu-
larmente ministrada duas vezes no semestre, para uma 
média de 25 alunos por turma. Antes da pandemia, na 
modalidade presencial, já estavam previstas duas ativi-
dades on-line (chats educacionais), com quatro horas. Os 
conteúdos teóricos somariam 40% do total de horas e o 
restante seria distribuído em atividades teórico-práticas, 
desenvolvidas na unidade de ensino - em laboratórios de 
simulação realística e de habilidades – e, no hospital, nas 
Unidades de Cuidado Intermediário Neonatal, de Aloja-
mento Conjunto e de Internação Pediátrica.

No entanto, após as medidas de distanciamen-
to social e consequente reorganização das atividades 
acadêmicas, têm sido promovidas, principalmente, 
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atividades teóricas. Uma pequena parte das ativida-
des teórico-práticas foi redesenhada para a plataforma 
virtual de aprendizagem da USP, denominada e-Dis-
ciplinas, e para o Google Meet®, com auxílio de ferra-
mentas educativas e métodos ativos diferenciados, 
voltados aos nativos digitais.

Para a descrição e discussão deste relato acerca do 
processo de ensino-aprendizagem sobre a saúde da crian-
ça hospitalizada desenvolvido de forma não presencial 
com graduandos de enfermagem durante a pandemia da 
COVID-19, foram percorridas as seguintes etapas:

Revisão do planejamento 
inicial da disciplina
A experiência relatada foi vivenciada na Universida-
de de São Paulo, campus de Ribeirão Preto, especifi-
camente na (Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 
(EERP-USP), com estudantes do Curso de Bacharela-
do e Licenciatura em Enfermagem. O curso apresenta 
dez semestres como período ideal para conclusão. Na 
estrutura curricular, a disciplina é oferecida no penúl-
timo ano, sob o código ERM0309 - Cuidado Integral à 
Saúde da Criança e do Adolescente. Conta com sete 
docentes e foi oferecida duas vezes no primeiro se-
mestre do 2020: turma 1, com 26 estudantes, e turma 2, 
25 estudantes matriculados.

Por meio de reuniões on-line com professores da 
área, planejou-se a migração desta disciplina para o 
universo digital que trabalha a saúde da criança hos-
pitalizada. Nesses encontros, construiu-se um plano 
detalhado, denominado “Programa e Cronograma da 
Disciplina”. Este documento foi discutido e organi-
zado cronologicamente descrevendo as 13 atividades 
teóricas e teórico-práticas não presencias da disciplina 
com suas respectivas temáticas, datas, duração, abor-
dagens metodológicas e tecnologias digitais, de acor-
do com objetivos de aprendizagem e público-alvo: 
graduandos (jovens - nativos digitais).

As abordagens metodológicas precisam estar em 
consonância com os objetivos de aprendizagem preten-
didos. Para potencializar a proatividade dos estudan-
tes, são necessárias metodologias que proporcionem 
maior envolvimento em atividades gradativamente 
mais complexas, com tomadas de decisões e avaliação 
dos resultados, auxiliados por materiais relevantes. As 

metodologias ativas apresentam-se sob diferentes for-
matos neste mundo conectado e digital, podendo cola-
borar para o êxito do processo ensino-aprendizagem.(10)

Especificamente neste curso e disciplina, as me-
todologias ativas buscam estimular a aprendizagem 
significativa, a autonomia do estudante e sua partici-
pação ativa ao longo do processo de ser, estar e fazer 
enquanto sujeito do seu próprio aprender. Assim, in-
serir tecnologias digitais no processo ensino-aprendi-
zagem requer reflexão acerca do papel dos professo-
res e dos estudantes, bem como priorizar atividades 
embasadas nas metodologias ativas de aprendizagem 
e em avaliações formativas. A organização do espaço 
precisa ser repensada sob uma nova configuração, que 
potencialize as ações colaborativas.(11) 

Repensar a organização deste novo espaço pedagó-
gico para professores e alunos pelo componente eminen-
temente remoto, distante da configuração física de sala 
de aula, significou para os professores um desafio na 
construção criativa de um ambiente físico e emocional 
que proporcionasse sentido e apreensão de conhecimen-
tos cognitivos. Além disso, tal ambiente foi planejado 
para reduzir os efeitos negativos do distanciamento so-
cial, potencializar a socialização e autonomia e estimular 
a expressão de emoções e sentimentos pelo momento 
ímpar de vida causado pela pandemia e pelo distancia-
mento. Havia, nisso tudo, a necessidade de o diferente 
traduzir as características dos alunos e transmitir proxi-
midade, organização e segurança.

As reflexões sobre as abordagens pedagógicas, a 
forma como se ensina e a distância do aluno nesta for-
ma de aprendizagem, mesmo se tratando de um nativo 
digital, já vinham sendo pauta nos diferentes espaços e 
gerando mudanças no processo de ensino-aprendiza-
gem. Eram também corroboradas pelos argumentos de 
um estudioso(4) que alerta, há quase uma década, para 
um dos maiores problemas nesta relação: a diferença en-
tre as necessidades dos estudantes nativos digitais e as 
decisões educacionais tomadas pelos imigrantes digitais. 

Apesar disso, há, atualmente, consenso sobre ser 
imprescindível o uso das diferentes tecnologias no 
processo de ensino e aprendizagem, visto que o pro-
fessor percebe o mundo tecnológico e, com isso, bus-
ca novas possibilidades para otimizar a realidade do 
espaço educacional.(12)  Nesse sentido, a inserção das 
tecnologias digitais pode minimizar a distância entre 
a forma como o professor ensina e o aluno aprende. 
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Escolha e preparação do 
método e das ferramentas
Na seleção do método e das estratégias de ensino, 
destacaram-se as metodologias ativas, como a aula 
invertida. As tecnologias digitais educacionais de 
preferência foram as desenvolvidas pelo Grupo de 
Pesquisa em Enfermagem no Cuidado à Criança e ao 
Adolescente (GPECCA), vinculado à EERP-USP como 
produto de teses, dissertações e iniciações científicas 
e tecnológicas (sites, games, cartilhas, folders).(2) Para 
além dessas, foram utilizados como materiais e fer-
ramentas educativas hipertextos e textos em formato 
Portable Document Format (PDF), vídeos curtos grava-
dos pelos próprios estudantes em anos anteriores da 
disciplina, áudios de auscultas pulmonar e cardíaca de 
curta duração, fotos e aulas em PDF e gravadas. As 
ferramentas prioritárias do e-disciplinas foram chat, 
fórum e exercícios. 

Quando ingressa na sala de aula, o estudante, nati-
vo digital, está tão profundamente imerso nos mais dife-
rentes estímulos e movimentos (internet, televisão, games, 
smartphone, dentre outros), que percebe uma distância 
enorme do seu mundo 3D ou 4D em relação a este 1D, da 
sala de aula, em que se encontra. Por esse motivo, con-
sidera-se necessário proporcionar mais do que o único 
estímulo visual ou sonoro que vem da imagem da lousa 
ou da voz do professor, passível de ser acionado por um 
simples toque, para motivar os alunos.(13) 

Com base neste reconhecimento, buscou-se, neste 
estudo, aumentar a motivação dos graduandos, não só 
mediante a escolha e preparação das melhores ferra-
mentas/tecnologias digitais para a disciplina como por 
meio da promoção de discussões a respeito dos diver-
sos multimeios disponíveis. Em seguida, optou-se por 
aqueles considerados mais adequados e de mais rápi-
da navegação/contato, para que não fosse extrapolada 
a carga horária destinada para cada conteúdo. 

As informações e os conhecimentos transmitidos 
devem ser cuidadosamente avaliados e selecionados 
com base na relevância que apresentam para o alcance 
de determinado propósito, para que não sejam apre-
sentados de forma misturada, formando um verdadei-
ro labirinto para cada usuário. Também não devem ser 
disponibilizados em quantidade grande demais, que 
ele não consiga separar e classificar as informações. A 
qualidade do material é determinante para que a apren-

dizagem aconteça de maneira autônoma e interativa, 
no sentido de motivar a interação do estudante com as 
tecnologias digitais, com os outros estudantes e com os 
professores.(14) Ao se produzir tecnologias digitais para 
auxiliar no processo ensino-aprendizagem presencial 
ou a distância, é necessário que o material seja claro, 
bem definido e organizado em tópicos, mas, também, 
que o estudante consiga navegar por onde desejar.(15) 

Assim, a escolha das tecnologias deu-se pela rele-
vância para a temática, quantidade de tempo dispen-
dida para navegação e aprendizagem em cada um dos 
módulos. Já a organização das ferramentas e tecnolo-
gias nos módulos seguiu uma ordem semelhante nos 
diferentes conteúdos.

Foram priorizados os multimeios de curta du-
ração, por facilitarem o reconhecimento, a descrição 
e a comparação entre diferentes situações, e também 
pelo fato de apresentarem situações complexas de for-
ma mais amigável.(16) Destes, foram escolhidos vídeos 
educativos gravados pelos próprios estudantes de 
turmas anteriores, como já mencionado, e vídeos dis-
poníveis na literatura, sempre de curta duração, com 
menos de um minuto cada (Figura 1).

Estudo mostra que aprender com os pares pode 
ser ainda mais significativo, pois há objetivos em co-
mum a serem alcançados.(17)

O vídeo educativo potencializa a emoção, poden-
do ser um facilitador e motivador da aprendizagem 
dos estudantes.(18) A aprendizagem acontece mediante 
a ativação de redes neurais específicas, que respon-
dem a estímulos ambientais, e os fatores relacionados 
às emoções influenciam fortemente nesse processo, 
devendo ser aproveitados pelos professores.(19) 

As emoções positivas, entusiasmo, curiosidade, 
desafio e humor, por exemplo, impulsionam o estudan-
te a aprender e melhoram a retenção de conhecimen-
to.(18)  Por outro lado, emoções negativas como a raiva 
também são importantes no processo de ensino-apren-
dizagem, de modo que estratégias capazes de provocar 
emoções podem ser motivadoras da aprendizagem.(20) 

Foram oferecidos quizzes aos estudantes, um de-
les contendo questões de concursos públicos para en-
fermeiros e outro implementado de multimeios, como 
áudios e vídeos, que permitiam respostas no próprio 
smartphone. Essas respostas e o desempenho da tur-
ma eram acompanhados em tempo real, na tela, pelo 
professor e estudantes. Os quizzes também foram uti-
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lizados após os encontros remotos, o que permitiu aos 
alunos a autoavaliação da aprendizagem e avaliação 
do processo de ensino pelo professor.

O quiz, se aplicado antes da aula, desperta o inte-
resse do estudante sobre o tema e, para o mediador, 
permite uma avaliação diagnóstica da turma; durante 
e após a aula, oferece diversos benefícios: feedback para 
mediadores, motivação do estudante para o estudo, 
melhor retenção do conteúdo a longo prazo, identifi -
cação de eventuais lacunas no conhecimento, fi xação 
reforçada da matéria, melhor organização do conheci-

mento, entendimento ampliado a respeito da aplicação 
do conhecimento em diferentes contextos, estímulo à 
colaboração do aluno, aumento do senso de correspon-
sabilidade e reforço à confi ança do estudante sobre o 
que sabe e sobre o que ainda precisa aprender.(21)

Neste estudo, foram utilizadas simulações vir-
tuais no formato de serious games que podiam ser aces-
sadas na própria plataforma do e-disciplinas e, tam-
bém, via dispositivos móveis (Figuras 2 e 3).

Evidências apoiam a efi cácia de serious games para 
melhoria dos conhecimentos, mudanças comporta-

Figura 1. À esquerda, imagem capturada do vídeo do Homem Virtual da FM-USP e, à direita, imagem capturada do vídeo desenvolvido 
por estudantes que participaram da disciplina

Figura 2. À esquerda, tela inicial do Serious game e-Baby e, à direita, uma das ações do jogo

Figura 3. Serious games desenvolvidos pelo GPECCA
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mentais e promoção de melhores resultados de saúde.
(22) Jogos proporcionam aprendizado baseado na expe-
riência, que motiva o estudante, além de alguns pos-
suírem pontuação que exibem o progresso e desem-
penho do aluno, sendo essa característica atrativa aos 
nativos digitais.(23)

Outros benefícios importantes para a aprendiza-
gem proporcionados pelos games incluem facilidade 
de acesso à informação desejada, fornecimento de res-
postas claras a difi culdades e problemas compatíveis 
com a realidade do aluno, síntese das melhores evi-
dências científi cas e possiblidade de jogar via smart-
phone ou outros dispositivos móveis. Isso não só gera 
no usuário um sentimento de segurança como o moti-
va a utilizar esses instrumentos.(24)

O uso de serious games para simulações virtuais 
deve ser precedido de algumas atividades. Trata-se 
de um preb riefi ng para esclarecimentos a respeito 
das regras, de como jogar e acerca do ambiente e 
dos objetivos de aprendizagem pretendidos, entre 
outros objetivos. Necessário ainda, após o jogo, fa-
zer um debriefi ng, a fi m de auxiliar os estudantes na 
revisão de eventos e no desenvolvimento de pen-
samento crítico-refl exivo para os pontos positivos 
e negativos das ações por eles realizadas durante o 
jogo, bem como para correção de eventuais equívo-
cos e refl exão para a prática clínica.(24,25)  O tempo 
utilizado no debriefi ng depende das situações pro-
postas nos cenários de simulação e dos objetivos 

desta atividade, não devendo exceder em três vezes 
o tempo de jogo.(26,27)

Outra ferramenta utilizada foi o chat educativo, 
acontece num curto período de tempo, sendo impor-
tante para aprender a raciocinar agilmente e sintetizar 
o conhecimento, estimular a construção de conheci-
mento e vínculo entre os estudantes.(28)

O fórum também auxiliou no desenvolvimento 
da disciplina (Figura 4), por estimular a construção 
conjunta dos alunos, além de auxiliar na aprendiza-
gem da comunicação, escrita mais crítica e refl exiva.(28)

E-Books também compuseram o material de apoio 
à disciplina on-line, um foi fonte de sensibilização do 
módulo Estratégias Lúdicas de Comunicação com a 
Criança; outro, um capítulo de livro virtual, desenvol-
vido pela EERP-USP, auxiliou no preparo de estudan-
tes para um chats (Figuras 5 e 6). 

Os infográfi cos (Figura 7), embora não tenham 
sido diretamente explorados, foram disponibilizados 
no e-disciplinas como material de apoio. Diferentes 
autores têm considerado a relevância deste material, 
pois suas imagens e textos em movimento conseguem 
reter a atenç ã o do usuá rio, suas animaç õ es tornam 
mais confortá vel o contato com as informaç õ es, auxi-
liam na aprendizagem de situaç õ es de difícil compre-
ensão, facilitam a visualizaç ã o e o entendimento acer-
ca de processos e procedimentos, bem como reduzem 
o esforç o cognitivo para o processamento da informa-
ç ã o e motivam o aprendizado.(29,30)

Figura 4. À esquerda, a tela do fórum e, à direita, a tela de um dos chats educacionais 
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Construção da disciplina na 
plataforma e-Disciplinas 
A disciplina e seu conteúdo na plataforma e-Discipli-
nas foram construídos pelos próprios docentes da área 
com apoio técnico de uma equipe da unidade de Ensi-
no. O material pode ser acessado no seguinte endere-
ço: htt ps://edisciplinas.usp.br/acessar/.

Para melhor organização do ambiente virtual, 
foram criados 13 diferentes módulos, em ordem cro-
nológica com datas e respectivas cargas horárias, ge-
ralmente de quatro horas, já contadas as atividades 
realizadas anteriormente ao encontro não presencial, 
o encontro em si e as atividades pós-encontro. Ao fi -
nal, foram disponibilizados mais dois módulos: um de 
avaliação (da disciplina, dos docentes e de atividades 
específi cas como os laboratórios) e outro com links in-
teressantes acerca da saúde da criança e do adolescen-
te hospitalizado, como um “Saiba mais”.

Cada módulo foi desenvolvido seguindo a mes-
ma ordem: primeiro o PDF com os slides do conteú-
do, abaixo as ferramentas e os multimeios de apoio e, 
ao fi nal, o link para o encontro não presencial. Após 
a realização de cada encontro remoto, postava-se sua 
respectiva gravação, com a devida permissão dos es-
tudantes e do professor, bem como a tarefa a ser feita 
pelo aluno.

O ambiente virtual de aprendizagem objetiva a 
dinamizaç ã o, colaboraç ã o, interaç ã o e contextualiza-
ç ã o da disciplina para que o processo ensino-apren-
dizagem ocorra. Os nativos digitais são naturalmente 
ativos e dinâ micos, pois já nasceram utilizando as di-
ferentes mídias digitais e, cotidianamente, modifi cam, 

Figura 6. À esquerda, e-Book produzido pela EERP-USP e, à 
direita, o capítulo utilizado no chat educacional

Figura 5. À esquerda, tela do módulo Estratégias Lúdicas de Comunicação com a Criança e o Adolescente e, à direita, e-Book Más Allá

Figura 7. Infográfi cos disponibilizados na disciplina como 
material de apoio
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produzem, compartilham e divulgam amplamente 
suas ações nas redes sociais. Assim, o professor que 
lida com este perfi l de aluno não deve estar centrali-
zado na comunicaç ã o, tampouco apresentar-se como 
detentor do conhecimento e manter o aluno como 
mero aprendiz, com pouca ou nenhuma participação 
neste processo. O professor precisa intermediar o co-
nhecimento, incentivando e organizando atividades 
de aprendizagem auxiliado por tecnologias digitais e 
indicando os caminhos adequados a uma aprendiza-
gem conjunta (Figuras 8 e 9). 

Neste contexto, e para este público especialmente, 
o professor precisa utilizar multimeios: imagens dinâ-
micas (vídeos e animações) e estáticas (fotos e dese-
nhos), áudios, textos, hipertextos, gráfi cos, blogs, wikis, 
portfólios, dentre outros. São instrumentos que favo-
recem a aprendizagem e estimulam a corresponsabili-
zação do aluno pela construção de seu conhecimento, 
tornando-o mais autô nomo.(14)

Aplicação das atividades 
teóricas e da avaliação 
on-line da disciplina

A disciplina ERM0309 - Cuidado Integral à Saúde da 
Criança e do Adolescente foi apresentada aos estudan-
tes assim que disponibilizado o agendamento no Google 
meet®. Teve início com uma breve apresentação dos pro-
fessores e, em seguida, compartilhou-se na tela o plane-
jamento das aulas, para que fosse visualizado por todos 
os estudantes na plataforma e-Disciplinas. No momento 
seguinte, foram fornecidas orientações gerais, apresen-
tado o ambiente virtual e promovidas discussões sobre 
as atividades nas semanas seguintes, de modo que a 
construção do contrato didático ocorreu conjuntamente. 
Nesta ocasião, eles também foram estimulados a analisar 
como se sentiam diante da pandemia, sobretudo frente à 
necessidade de distanciamento social, das difi culdades e 

Figura 8. À esquerda, tela do módulo Semiologia da Criança e do Adolescente e, à direita, tela do módulo Semiologia Neonatal

Figura 9. À esquerda, tela do módulo Assistência ao Pré-Termo e Família; no centro e à direita, cartilhas educativas utilizadas durante 
as atividades práticas no hospital
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facilidades encontradas para uso da tecnologia e da inter-
net e da presença ou ausência da família. Para estimular 
o diálogo, foi aberto ainda um canal de conversa entre 
professor-estudante no aplicativo WhatsApp®.

O contrato didático previa, entre outros pontos, 
que os alunos realizassem algumas atividades antes 
do encontro síncrono, tais como leitura dos textos de 
apoio, da aula em PDF e dos materiais/ferramentas. 
Alguns módulos incluíam ainda atividades pós-en-
contro, que deveriam ser realizadas e enviadas ao 
professor, características da aula invertida, que foram 
adaptadas para disciplina.

O estudante pode verificar seu próprio desempe-
nho por meio de testes e atividades durante ou após 
a aula. Este feedback que pode ser dado pelo sistema, 
pelo professor ou mediante a observação das respostas 
de seus colegas.(31) Estudo(31) corrobora essa afirmativa 
e recomenda que os professores ofereçam atividades 
on-line e o off-line que se conectem e complementem, 
pois isso possibilita diferentes formas de proporcionar 
a aprendizagem de uma mesma temática.

Na aula invertida, há passos que antecedem a aula 
em si, os professores preparam os conteúdos, compar-
tilha-os com os alunos e planejam as atividades. Du-
rante a aula, o conteúdo é discutido e problematizado 
e, após, alunos e professor têm a possibilidade de ava-
liar o ensino-aprendizagem. (31)

Evidências atuais sugerem que aula invertida no 
ensino das profissões da saúde produz uma melhora 
significativa no aprendizado dos alunos em compara-
ção com os métodos de ensino tradicionais (diferença 
média padronizada, SMD = 0,33, intervalo de con-
fiança de 95%, IC = 0,21-0,46, p <0,001). Além disso, 
mostrou-se ainda mais eficaz quando usados testes no 
início de cada sessão em sala de aula.(32,33) 

Em cada um dos módulos, procurou-se não ultra-
passar a carga horária total de quatro horas, soman-
do-se as atividades pré-encontro, o encontro não pre-
sencial e o pós-encontro. Especificamente os encontros 
não presenciais não ultrapassaram mais do que 90 mi-
nutos, pois(3) algumas características dos nativos digi-
tais são a rapidez em consumir informações e o pouco 
tempo de atenção em cada atividade.

O processo de aprendizagem dos nativos digitais 
pode ser favorecido, na medida que é sentido por eles 
pela diversidade de instrumentos e atividades avalia-
tivas, pela individualização do ensino, pelo feedback 

imediato, pela motivação à autoavaliação e pela inte-
ração afetiva e social as quais podem ser favorecidas 
pelas tecnologias digitais.(34) 

 A aprendizagem afetiva e social refere-se a algu-
mas capacidades dos alunos: de se associarem aos co-
legas, interagirem e usarem recursos compartilhados 
para realizar tarefas de aprendizado; de se projetarem 
social e emocionalmente no grupo; e de estabelecerem 
uma conexão social e desenvolverem o sentimento de 
pertencimento à turma. 

No contexto de aprendizagens em ambientes vir-
tuais, as capacidades social e afetiva caracterizam-se 
pela relação entre os recursos, os sujeitos e as ativida-
des, os quais não se restringem à um conjunto de ferra-
mentas, mas em um ambiente relacional onde sujeitos e 
objetos técnicos interagem e influenciam-se mutuamen-
te ao longo do processo de ensino e aprendizagem.(35) 

Dessa forma, durante a disciplina, a atenção esteve 
voltada a cada gesto, colocação e participação individual, 
ou seja, cada momento vivido pelo aluno foi considerado 
na avaliação formativa do processo de ensino-aprendi-
zagem. Outro instrumento de avaliação foi a avaliação 
cognitiva, também realizada remotamente e auxiliada 
pelo Google Forms®. Além disso, buscou-se integrar a 
esta avaliação tecnologias digitais e multimeios em suas 
questões, na tentativa de atender às expectativas dos 
estudantes nativos digitais, que consomem tecnologias 
diariamente, em todos os setores de suas vidas. 

Estudos mostram que a avaliação acontece ao 
longo de cada intervenção feita pelos estudantes na 
aula on-line, bem como durante suas participações nas 
atividades e nas trocas que estabelecem com o profes-
sor. No decorrer da formação, o professor vai conhe-
cendo os estudantes e percebendo, em detalhes, seus 
progressos e desempenhos. Para além desta avaliação 
formativa, pode-se utilizar a avaliação somativa.(36)

O feedback, ou seja, a devolutiva da aprendizagem 
dos estudantes, é necessário para identificar onde eles 
estão, onde precisam chegar e de que forma. Trata-se 
de um caminho para avaliar a aprendizagem.(37)

Desafios encontrados 
no ensino remoto
As características do ensino remoto emergencial im-
pedem a replicação do modelo presencial e vice-versa. 
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Não se trata, também, do ensino a distância, nos mol-
des em que é conhecido. 

Não cabe, no ensino remoto, o uso de tecnologias 
digitais educacionais por modismo, deslumbramento, 
nem com vistas a uma prática meramente instrumen-
tal. Essas tecnologias precisam ser pensadas e sele-
cionadas com base nos reais objetivos de aprendiza-
gem, no método de ensino escolhido e nas condições 
heterogêneas da população-alvo, ou seja, os estudan-
tes, para acessá-las. Devem ainda ser utilizadas como 
meios e não fim, mediadas por metodologias ativas de 
aprendizagem, e estarem em consonância com o Pro-
jeto Pedagógico do Curso.

Uma efetiva aprendizagem não é apenas cogni-
tiva, mas também afetiva e social, o que evidencia a 
necessidade de estimular entre os alunos a motivação, 
colaboração, cooperação e emancipação, bem como o 
trabalho em rede, por meio de diferentes experiências 
de aprendizagem. 

Assim, a capacitação pedagógica do docente se faz 
urgente. Há também a necessidade de repensar ativida-
des para a formação dos professores acerca dos proces-
sos de avaliação da aprendizagem por meio das tecno-
logias digitais.(38) Contudo, deve-se reconhecer que eles 
tiveram muito pouco tempo para migrar para o ensino 
digital em virtude da pandemia da COVID-19, de modo 
que o planejamento da disciplina aqui apresentado foi 
emergencial e realizado da melhor forma e na medida 
do possível. Favoreceu este processo a experiência de 
alguns docentes que já tinham como objeto de estudo 
as tecnologias educacionais proativas e inovadoras e 
estavam gradativamente implementando estratégias 
não presenciais como apoio do ensino presencial. Esse 
conhecimento prévio foi fundamental, pois incentivou 
e auxiliou os demais professores a também incluírem, 
em seus módulos, recursos digitais.

Outro desafio identificado pelos alunos foi a pre-
cariedade de acesso à internet e ao hardware. Foi no-
tória também a disponibilidade de poucos equipa-
mentos para uso compartilhado da família, visto que 
diversas pessoas estavam confinadas na mesma casa, 
trabalhando ou realizando atividades escolares simul-
taneamente. Em alguns casos, havia um único compu-
tador ou dispositivo móvel para todos. 

Por fim, um último desafio inclui a necessidade 
de planejar a continuidade da disciplina, que é clíni-
ca e requer atividades prática nos laboratórios de si-

mulação e nas unidades hospitalares para assistência 
ao paciente real, neste momento, em que a curva da 
pandemia ainda é ascendente, não se sabendo ao certo 
quando a situação estará sob controle. 

No pós-pandemia, vislumbra-se que o uso de tec-
nologias digitais será mais natural, inclusive com pos-
sibilidades de um ensino híbrido, aspecto favorável a 
estudantes nascidos na era digital.

Pensar em uma educação híbrida pressupõe o 
reconhecimento de que não há uma única forma de 
ensinar e aprender. As tecnologias digitais e o traba-
lho colaborativo podem caminhar juntos e propiciar 
momentos de aprendizagem e trocas que transcendem 
as barreiras físicas de uma sala de aula.(17) 

Considerações finais

A opção de abrir canais para uma escuta sensível dos 
estudantes a respeito da pandemia e dos impactos por 
ela causados na vida de cada um partiu do reconheci-
mento de que a aprendizagem não é apenas cogniti-
va, mas também social e afetiva. Assim, antes de cada 
encontro não presencial, eles puderam se expressar e 
contar como se sentiam neste momento, sendo ainda 
incentivados a falar sobre o encontro anterior e a refletir 
sobre os conteúdos abordados. Essas discussões foram 
importantes durante todo o processo, pois permitiram 
identificar a necessidade de revisar alguns conteúdos, 
ferramentas, métodos, plataformas e o papel dos pro-
fessores, além da autoavaliação dos alunos. No ensi-
no remoto, professores e estudantes, conjuntamente, 
apreenderam alguns aspectos relevantes, tais localiza-
ção do professor na “sala de aula” virtual, imagem na 
tela (professor e estudantes), mediação das discussões 
na perspectiva relatada pelos professores como sair do 
lugar comum - “frente da sala” e ir para o “lado a lado”. 
Apreenderam também o potencial de intervenções in-
dividuais e em grupos para auxiliar na construção con-
junta do conhecimento e incentivar a proatividade no 
processo ensino-aprendizagem, com vistas a uma par-
ticipação mais ativa do sujeito que aprende.
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